
A EXTINGA0 DA DIPHTERIA 8% ~IC@&l;& 

Pelo Dr. CHRISTIANO FRAG.4 
Director, Departamento de Saúde Pública, Estado dq’$yi& $p#a 

Na nossa capital (Victória), desde 1929 a frequ&ei.a dos pasos 
de diphteria já principiava a inquietar a populap& &ra+essa-ndo. 
surtos sempre maiores e mais frequentes, a doenca ao&.nou a, 1avra.r 
com tal intensidade que, de 1930 em diante, o Laboratorio B&- 
teriológico reccbia diáriamente, pode-se dizer, notifica@@. positi\& 
ao ex-ame. De janeiro a outubro de 1933 foram feitos 517 exames, 
positivos de doentes e portadores, tendo o Departamento adquirido 
no mesmo periodo soro anti-diphtérico na importancia de oito contos. 
De 1933 em diante passou-se a empregar com igual proveito o sô;ro. 
concentrado do Labora,tório Paulista de Biologia, quasi pela quarta 
parte do preco. 

Ainda assim o dispêndio tornava-se cada vez mais considerável 
com o tratamento e a prophylaxia de doenca, cuja número de casos 
continuava a crescer, nao comportando já o Hospital de Isolamento 
os doentes que era obrigado a receber. 

Em fins de 1933, estatisticas européias, norte-americanas e sul- 
americanas (argentinas), preconisavam o emprêgo da toxina anti- 
diphtérica de Ramon (anatoxina) na vacinacáo efficaz e inofensiva 
contra a diphteria. Os excelentes resultados obtidos principalmente 
por Cibils Aguirre na luta anti-diphtérica em Buenos-Aires, com 
emprêgo exclusivo de anatoxina de Ramon, animaram-nos a realizar 
em Vitoria, igual emprehendimento, observando a técnica daquele 
ilustre médico argentino, já aconselhada por G. Ramon, Comby. 
Debré, Poulain, etc. 

Em Vitória preferimos a vacinacáo voluntária, anticipada por 
intensa propaganda na imprensa, e por mcio de cartazes, prospectos, 
bullas e palestras especialmente no meio escolar. Avaliando em 
10,000 a populapão infantil das idades mais necessitadas de vaci- 
napño, encomcndaram-se em novembro de 1933 as doses necessárias 
ao Instit,uto Oswaldo Cruz, onde a t,oxina anti-diphterica é fabricada 
sob a direcño do Dr. José Guilhermo Lacórte, obedecendo a urna 
técnica impecável. 

0 govêrno do Estado logo remeteu adiantadamente ao instit’uto a 
importancia necessária, provendo ás demais despezas com a campanha 
anti-diphtéricn sem sobrecarregar a verba orcamentária da Saúde 
Pública. 
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Iniciou-se a 1” de marco 1934 a servico da vacinacão, tendo sido o 
município dividido em 15 zonas, cada qual a cargo de urna enfermeira 
visitadora, alem de um posto permanente na séde do Departamento. 

A 31 de julho próximo findo, o Inspetor Sanitário Dr. Americo 
Oliveira, que com extraordinária e infatigavel proficiência se encar- 
regou d,?. realiza@0 de t&o vultosa campanha sanitária, apresentava 
o respectivo relatorio, cujas dados, graphicos e dizeres assim informam: 

Pretendiamos in&& o servíco em janeiro, o que náo foi possível por falta do 
material, pois o Instituto Oswaldo Cruz s6 nos p&de fornecer a primeira remessa 
de anatoxina em fins de fevereiro. Iniciamos entáo o servico em 10 de marco 
apenas &rn 12 enfermeiras contratadas e mais três efectivas. Inumeros foram 
os obstáculos zt transpor, principalmente os dias chuvosos que impediam sobre- 
modo a marcha regular do servico. Em maio, a falta de vacina trouxe grande 
embarace, havendo mesmo necessidade da nossa ida ao Rio para um entendimento 
com a Directoria do Instituto. As enfermeiras satisfizeram plenamente as suas 
funcões, trabalhando com carinho e dedica@0 e levando de porta em porta o 
breventivo de tão grande mal. E f8cil avaliar as dificuldades que tiveram de 
vencer, tratando com toda a populacáo entrando em todos lares, batendo a todas 
as portas, defrontando a mg vontade de uns, a ignorância de outros e a incre- 
dulidade de muitos. A seccáo de Demographia Estatistica calculou em 9,726 

, número de criancas de 2 mezes a 10 annos. Estendernos a vacinacáo até ás 
criancas de ll anos, e assim obtivemos o seguinte resultado: Vaccinados com 1 n 

’ dose 10,414; com 2s dose 8,509; com 3a dose 8,250. Náo foi possível elevar 
mais o número dos vaccinados com 3n dose por falta de melhor educa@0 sanitária 
entre 0 povo. Atingirnos entretanto a nossa finalidade: a extincáo da diphteria 
na capital. 

A vacinacáo iniciada em 10 de marco foi terminada em 28 de julho, gastando-se 
portanto 70 dias de servico consecutivos. Já sáo raríssimos os casos de diphteria 
positivados pelo laboratório e raras sáo as notificacóes. Nos quatro mezes 
seguintes á vacinacáo (abril, maio, junho e julho) foram notificados para diag- 
nóstico 356 casos, sendo positivados 37 apenas e notificados 56 casos de portador, 
dos quais 6 (seis) smente, positivos. 

Sabemos que la dose imuniza 36 por cerito; a 2~ 88 e a terceira 96 por cerito. 
Segundo alguns autores, pode-se completar a imunizacáo dos individuos altamente 
susceptíveis associando á anatoxina a vacina antityphica. Tivermos occasião de 
associar as duas vacinas sem o menor inconveniente. 

Outros autores aconselham a applicacáo de urna 4~ dose de anatoxina, um ano 
depois da aplica@0 da 3n. Chamam a esta 4* dose “dose de reforco ou de con- 
firmacáo.” Náo fizemos a reac@o de Schick por julga-la dispensável e prejudicial 
ao servico de vacinacáo em massa, pois, traria, por certo, grandes embarapos e 
demora ao normal e regular andamento das enfermeiras vacinadoras. 

Náo houvera o menor accidente no curso da vacinacáo. Foram aplicadas 27,173 
injeccões e apenas esta Inspectoria teve noticia da forma@0 de dois abcessos, 
sendo os accidentados por n6s socorridos. 

Era justo o nosso receio, pois é a primeira vez que se faz esta vacinacão no 
nosso paíz, nos moldes por que foi feita entre n6s, em massa e em domicilio. As 
criancas até dois annos, raramente apresentam reaccão. As de idade mais elevada, 
devido, talvez, ás traquinagens próprias da idade, apresentam reaccóes mais ou 
menos acentuadas constando de rubor, dôr, ligeiro edema e febre até 39.50 C, 
simtomas êstes, que persistem durante três a quatro dias. Ha casos, raros é 
verdade, em que eses sfmtomas são mais acentuados, porém, desaparecendo todos, 
sem deixar vestígios. 0 que é preciso fizar bem neste relato é que, a petizada, 
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após a terceira dose augmenta sensívelmente de peso, de actividade e melhoram 
bastante as suas condigões de saúde. Nao é necessário transcrevermos aqui as 
vantagens que alguns pafses obtiveram com o emprêgo obrigatorio da anatoxina 
de Ramon. 

fi mister exigir da crianca ao matricular-se em qualquer escola a apresentacão 
do attestado de imunidade contra a dipteria, como se faz contra a variola. 
Antes de terminarmos este ligeiro relatório, cumpre-nos agradecer a colaboracao 
da Companhia Central Brasileira, que forneceu gratuitamente passes de bonde 
para as enfermeiras visitadoras. 

As enfermeiras venciam a diaria de rs. lO$OOO, sendo-lhes paga a quantia de 
rs. 8.480$000. A anatoxina (30,000 CC.) foi adquirida por w. 25:000$000. Foram 
gastos com a vacinacáo 26,086 CC. na importancia de rs. 21:729$638. Foram 
damnificados 1,091 CC., ficando em stock 2,823 CC. para attenderem á vacinacáo 
na Inspectoria. Com os demais utensílios e material, como seja alcool, seringas, 
algodáo, agulhas, publicacóes, etc., etc., gastamos rs. 1:246$750. Pela exposicáo 
feita, gastamos a quantia de rs. 31:456$388. As despesas com cada vacinado 
montaram a 3$020; cada applicacão rs. 1$157. 

Em todo Brasil, na campanha contra a diphteria, nunca se empre- 
hendeu um plano de tao largo vulto nem coreado de tao absoluto 
êxito. Quanto á percentagem da populacão infantil vacinada, nunca 
foi tao elevada em todos os paízes do mundo. Conseguimos perto 
de 100 por cerito. Qdasi todas as 10,000 criancas foram vacinadas. 

A nossa capital está livre de urna das mais terríveis e mortíferas 
doeneas da infancia. Os que são vacinados contra a diphteria estão 
livres della para sempre, tal é o parecer de Debré e Ramon, que ha 
de ser confirmado entra nós, como o foram as duas outras preciosas 
conclusóes sôbre o emprêgo da toxina anti-diphtérica. 

Para consolidar esta grandiosa conquista, é bastante que todos 
mandem vacinar os seus filhos no Departamento de Saúde Pública. 

0 grande êxito da applica@o desta alta medida sanitária, devemos 
nao sórnente ao esforeo incansável e esclarecido do pessoal téchnico, 
como também á admirável precisão com que o nosso adiantado povo 
comprehendeu tamanho alcance do movimento prophylactico, para o 
qual em tudo concorreu o governo do Estado promptamente e com 
o mais vivo empenho. 

É digna de nota a solicitude com que nos atendeu o Instituto Oswaldo Cruz, 
fabricando com tanta rapidez a elevada quantidade de anatoxina encommendada, 
fornecida em magnifico estado e excellente acondicionamento. 

Catalogo de tabanos da America Latina.-Kröber tem publicado nos fasciculos 
2 e 3, vol. 4, da Revista de Entomologia do Rio de Janeiro um minucioso catalogo 
dos Tabanidae da America Latina com listas dos generos, subgeneros e especies 
de tabanos. 


